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  APRESENTAÇÃO




  Marilena Chaui e Juvenal Savian Filho




   




  O exercício do pensamento é algo muito prazeroso, e é com essa convicção que convidamos você a viajar conosco pelas reflexões de cada um dos volumes da coleção Filosofias: o prazer do pensar.




  Atualmente, fala-se sempre que os exercícios físicos dão muito prazer. Quando o corpo está bem treinado, ele não apenas se sente bem com os exercícios, mas tem necessidade de continuar a repeti-los sempre. Nossa experiência é a mesma com o pensamento: uma vez habituados a refletir, nossa mente tem prazer em exercitar-se e quer expandir-se sempre mais. E com a vantagem de que o pensamento não é apenas uma atividade mental, mas envolve também o corpo. É o ser humano inteiro que reflete e tem o prazer do pensamento!




  Essa é a experiência que desejamos partilhar com nossos leitores. Cada um dos volumes desta coleção foi concebido para auxiliá-lo a exercitar o seu pensar. Os temas foram cuidadosamente selecionados para abordar os tópicos mais importantes da reflexão filosófica atual, sempre conectados com a história do pensamento. Assim, a coleção destina-se tanto àqueles que desejam iniciar-se nos caminhos das diferentes filosofias como àqueles que já estão habituados a eles e querem continuar o exercício da reflexão. E falamos de “filosofias”, no plural, pois não há apenas uma forma de pensamento. Pelo contrário, há um caleidoscópio de cores filosóficas muito diferentes e intensas.




  Ao mesmo tempo, esses volumes são também um material rico para o uso de professores e estudantes de Filosofia, pois estão inteiramente de acordo com as orientações curriculares do Ministério da Educação para o Ensino Médio e com as expectativas dos cursos básicos de Filosofia para as faculdades brasileiras. Os autores são especialistas reconhecidos em suas áreas, criativos e perspicazes, inteiramente preparados para os objetivos dessa viagem pelo país multifacetado das filosofias.




  Seja bem-vindo e boa viagem!




  INTRODUÇÃO




  O ser humano e sua vida




  O ser humano é hoje instigado por todos os lados a buscar fora de si mesmo a satisfação de seus desejos e aspirações.




  A publicidade o desperta para o consumo e lhe condiciona a sofisticação do gosto pela novidade, verdadeiro motor da atividade econômica, entendida como processo não só de enriquecimento como até mesmo de desenvolvimento e de promoção humana.




  A Natureza é explorada nas forças de que dispõe, consideradas riquezas naturais, embora sujeitas ao progressivo esgotamento. É verdade que se tomou consciência, há menos de cem anos, de que o planeta precisa ser respeitado, mas nossa relação com o meio ambiente natural, inclusive humano, ainda não mudou.




  Sim, porque também vivemos, uns em relação aos outros, num clima de competitividade, de agressividade e até de violência. Da vida selvagem primitiva, de que muitas vezes temos saudade, como já se exprimia Jean-Jacques Rousseau (1712-1778), passamos ao regime das leis, naturais, divinas ou contratuais, que nos obrigam a viver segundo a razão.




  Mas a dinâmica social de fundo, que anima a humanidade em nossos dias, parece ser a busca da liberdade; e a busca da liberdade numa tensão dialética. Colhemos os frutos, às vezes amargos, de séculos de emancipação bem ou malsucedida. Preferimos viver a vida tal como ela é, sem ter a coragem de aceitar nossos limites, reconhecendo também que há Alguém de quem dependemos inteiramente. É a percepção de Friedrich Nietzsche (1844-1900), que nos convida à autoafirmação absoluta de nós mesmos, pois, no seu dizer, “Deus está morto” e nada há acima do ser humano, nem Natureza, nem lei que a ele se imponha.




   




  1. Por que Deus?




  À primeira vista não parece evidente que se passe da condição de vida do ser humano, pressionado pela busca de satisfação e de realização fora de si mesmo, para a questão a respeito de Deus. A tomada de consciência dessa passagem, contudo, é o começo da filosofia para muitos pensadores. Já Aristóteles e, depois dele, os pensadores de todos os séculos, pelo menos no Ocidente, constatavam que a “admiração” está na fonte da Filosofia, que nasce da percepção. Filosofa quem descobre a beleza e a profundidade das coisas mais simples, e se admira.




  Admirar-se com a ordem no mundo, sair mentalmente em busca dos elementos mais simples que expliquem a regularidade e a unidade de todos os fenômenos cósmicos, é filosofar, como o fizeram os filósofos de todos os tempos, pelo menos a começar dos primeiros gregos, que estão na origem de nossa tradição de pensamento.




  É também filosofar admirar-se com o evoluir da história, descobrir que os acontecimentos, por adversos que sejam, parecem evocar a ação de um destino superior, ou mesmo de uma inteligência primeira, lugar espiritual em que habita a perfeição, como pensava Platão a respeito das Ideias, ou de Alguém que tudo criou e tudo sustenta, como fizeram os hebreus.




  A Filosofia é fruto da admiração que vai além da Natureza e da razão. Sem contrariá-las, faz-nos pensar tanto a harmonia do cosmos, em sua unidade para além da multiplicidade dos fenômenos, como a existência de Alguém de quem tudo depende, o próprio cosmos e nós mesmos.




  Ora, o que entendemos pelo nome Deus, como já Tomás de Aquino (1224/5-1274) – um dos grandes artífices da unidade entre as tradições bíblica e helênica – afirmava como obviedade, é precisamente o fundamento da unidade do cosmos e da história. Deus não é uma realidade comparável às múltiplas realidades do mundo. Não é também um conceito ou uma ideia com que podemos contar. De Deus não se pode dizer que sabemos o que é nem quem é. Só podemos dizer o que não é, negando tudo que sabemos do que afirmamos existir.




   




  2. O nome Deus




  Pouco importa sua origem etimológica. Entendemos por Deus, na nossa tradição filosófica ocidental, o fundamento do mundo, da vida e do próprio ser humano e de sua história, qualquer que seja a importância que dermos à sua existência, acreditemos ou não em Deus. De onde vem então esse nome?




  O desenvolvimento atual da antropologia permite afirmar que o fenômeno religioso é universal. Os ritos fúnebres são a manifestação mais antiga e generalizada do reconhecimento pelos grupos humanos mais elementares de um princípio de que tudo depende.




  A elaboração dessa percepção criou os deuses. As muitas civilizações os foram integrando na sua visão da vida e do mundo. Nasceram, assim, e se desenvolveram as religiões. Elas faziam parte da substância da vida dos povos que hoje reconhecemos como gregos, mas a problemática a que correspondiam, abordada pela preocupação com a clareza dos conceitos e pela exigência da coerência do discurso, levou a uma nova forma de pensar a unidade do cosmos e da vida, deu origem à Filosofia. Deus nasceu da exigência de pensar o mundo e passou aos poucos a inspirar a vida iluminada pela sabedoria. Filósofos são os amigos da sabedoria.




  Não longe da Grécia, porém sempre no Mediterrâneo oriental, formou-se um outro povo, os hebreus, cuja experiência de dependência de um primeiro princípio se concretizou numa epopeia de libertação da escravidão estrangeira, religiosamente atribuída a seu Deus, que o acompanhava desde a origem. Aos patriarcas Abraão, Isaac e Jacó, o Altíssimo havia prometido que se constituiriam como povo independente, para prestar-lhe culto numa terra que lhes seria dada.
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